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Resumo 

 

A gravidez na adolescência é um problema social e de saúde pública que é resultado de 

diversos fatores individuais, interpessoais, conjunturais, socias e programáticos, exigindo 

articulação intersetorial e ações abrangentes para sua resolução. A APS possui 

fragilidades superáveis e possibilidades intrínsecas à sua natureza para contribuir nisso.  
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As expectativas sociais para a adolescência mudam ao longo do tempo e entre as 

sociedades. O conhecimento sobre desenvolvimento humano também tem fornecido uma 

importante perspectiva para orientar as conclusões sobre o que é adequado para cada ciclo 

da vida. Consensualmente a gravidez não é considerada adequada para a adolescência por 

diversos fatores, ainda que em nível individual isso possa ser ressignificado.  

A gravidez na adolescência expõe a adolescente a um maior risco para a 

mortalidade materna (OPAS,2018), alto risco social por gerar inserção não qualificada no 

mercado de trabalho para as meninas, dificuldade de usufruir de autonomia e direitos 

básicos como educação, saúde, lazer e trabalho (UNFPA,2013). Também aumenta riscos 

pessoais devido à concorrer com a auto dedicação geral, trazendo alta carga de exigência 

psicoemocional e riscos parentais pois na adolescência a cognição (HHS, 2018) e os 

modelos relacionais ainda estão em desenvolvimento. Além de tender a se repetir nas 

gerações seguintes (Wagner et al, 2005) 

Investir na saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes é altamente rentável para 

a economia e o sistema de saúde, uma vez que investir US$1 em planejamento 

reprodutivo de adolescentes poupa até US$ 98,2 até o fim da vida reprodutiva (Piskula, 

2015). No caso brasileiro, US$3,5bi a mais para a economia nacional seriam gerados se 

adolescentes engravidassem depois dos 20 anos (Banco mundial, 2011). 
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Historicamente as políticas de saúde têm privilegiado ações de prevenção 

secundária com o investimento permanente em insumos contraceptivos em que apenas 

um deles (DIU de cobre) não depende da disciplina do usuário para ter eficácia a longo 

prazo, sendo importante mencionar que na adolescência há maior perda de eficácia da 

prevenção secundária pelas falhas na utilização dos métodos que dependam da memória 

e disciplina, e as adolescentes acessam menos os métodos de longa duração, como o DIU. 

As evidências científicas apontam que estratégias eficazes precisam combinar a 

informação geral sobre prevenção da gravidez com educação sexual abrangente que 

incluam a promoção de comportamentos positivos, incluindo a orientação sobre iniciação 

sexual em tempo oportuno de desenvolvimento (SCTIE, 2019) para melhores resultados. 

Até hoje isso não é implementado consistentemente nas políticas públicas federais 

voltadas para o tema. 

Os profissionais da APS possuem a melhor capacidade de promover 

comportamentos positivos em sexualidade para os adolescentes uma vez que se vinculam 

a eles longitudinalmente no curso de vida. Dessa forma é imprescindível que seja 

implementado um programa de educação sexual abrangente com foco em habilidades de 

vida para comportamentos positivos e iniciação sexual em tempo oportuno de 

desenvolvimento junto à superação de barreiras de acesso aos métodos contraceptivos de 

longa duração para superar as altas proporções de gravidezes nesse público.  

A gravidez na adolescência é um fenômeno que nasce de uma relação mútua de 

fatores conjunturais, interpessoais e individuais. É um problema social e de saúde pública. 

Em nível contextual, investimentos no fortalecimento das habilidades parentais, 

prevenção de violências intrafamiliares, melhorias educacionais e outras de seguridade 

social garantem mudanças estruturais de longo prazo.  
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